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A  Bienal de VParis distengue-se aas orora*. r*nu 
se assemelha, de modo nenhum, à de Veneza 
gm à de -£u_ Paulo, pelo fa.cto de a principal 
conöicäo do sen- regularafiuto--) nape dir a admis-

sâo de artistas corà~ majs-'detrinta e cinco anos, e 
também porque, em vez de prémios, oferece aos lau-
reados bolsas de estudo em Franca. 

Tomando esta decisáo relativamente à idade dos 
expositores, a Bienal coma os seus riscos. É evidente 
que artistas na pujança da sua capacidade criadora 
e da sua experiència podem revelar mais saber e 
por vezes mesmo mais juventude de espirito do que 
multos jovens. 

Fizeram-se representar cinquanta e seis nacóes. 
As obras expostas pela secçâo francesa fora-m esco-
midas por um júrl de artistas e um júrd de críticos 
— ambos também constituidos por individuos de me-
nos de tr-inta e cinco anos — e por um terceiro júri 
de mais id ade, cuja principal mis-
sao consistiu, sobretudo, em atrair 
novamente artistas de valor e de 
tendencias que pudessem -desagra-
dar à censura ou ao sectarismo 
dos seus jovens confra des. 

No seu conjunto, esta manifes-
taçâo surgiu como urna especie de 
explosáo de urna juventude apres-
sada era destronar os mais voltios 
e, em especial, os ¿mediatamente 
mais voltios, quer sejam realistas 
ou abstractos. É um espirito novo 
que se liberta. 

E de que maneira? A berci dizer, 
numerosas secçôes parecem antes 
laboratorios de experiencias com-
plexas, por vezes contraditórias, 
das quais é difícil tirar conolusóes 
positivas. 

Devemos notar, principalmente, 
urna evidente regressáo da noçâo 
de pintura, pelo menos tal como 
era concebida até estes últimos 
anos — isto é, a tela, o quadro de 
cavalete —, era provetto de urna 
certa escultura (a secçâo dos Es-
tados Unidos só compreendia es-
culturas devidas a artistas forma-
dos na California) de objectos pin-
tados, de pinturas-esculturas, de 
painéis em que se incorporarci 
objectos velhos e inúteis. 

A tendencia de espirito mal» 
acentuada orientava-se para o ca-
ricatural, o humor negro, o fúne-
bre, a decomposiçâo, e também 
para um expresslonismo trágico, 
mas que nao quer ser mlsteficaçâo 
—notando-.se no conjunto da expo-
sicáo urna atmosfera de isencáo, 
de veemência e de ingenuidade 
multo interessante e reveladora. 

A influéncia do cinema é mani-
festa, nao só por se verem compo-
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siçôes ou retratos de vedetas do 
«écran» figurando como símbolo* 
de urna mitologia moderna, mas 
também por efeito de certes re-
quintes visuais, em que a im a gern 
predominante ocupa o primeiro 
plano. 

É necessàrio, alias, nao generali-
zar demasiado. Viu-se de tudo na 
Bienal, desde o realismo dos Rus-
sos — participaram pela primeira 
vez nesta manifestaçâo — às evo-
caçôes de pesadelo realizadas pelo 
grupo do «Abattoir». 

A uniformidade imposta por mo-
das instantáneamente espaihadas 
através do mundo, que parecia in-
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fleotir uresistìve Irnente a arte con-
temporánea, cede lugar aqui e 
além a urna certa índole étnica e 
mesmo a um folclore que quebram 
a monotonía habitual das exposi-
çôes internaoionais. 

A principal originalidade da Bie-
nal de París estava, sobretudo, na 
busca de animaçâo de urna síntese 
das artes, desejada pelo seu dele-
gado gérai, Raymond Cogniat. 
Esta- sin tese foi conseguida com 
trabalhos de conjunto, como o do 
arquitecto Renucci, que agrupa a 
escultura (sob diferentes aspec-
tos), a pintura, a música, numa 
associaçâo em que os engenheiros 
do som e da luz certamente inter-
vieram. Como nas exposiçôes pre-
cedentes. encontramos «lugares 
poéticos», quer puramente inmgi-
nátios, quer de um propósito de-
terminado, que exígem o traballio 
em comuni de diferentes expres-
sóes artísticas. Tudo isto, possivel-
mente, nâo é mai® do que um es-
tado embrionario, mas corres-
ponde com certeza a urna vocaçào 
das jovens geraçoes. 

No mesmo sentido, a Bienal per-
mi tiu-nos assister 'a exibiçôes de 
filmes experimentáis, filmes de 
arte, concertos e recitáis de poe-
sia. É bom que as diversas formas 
de arte oossam encontrar-se e 
criar vínculos de amizade, pois 
tudo isto estabelece um ambiente 
simpático e vivo. 

Encontrámo-nos na pres.ença de 
movimento® exuberantes, multas 
vezes absorvidos por um espirito 
de competiçâo, que se voltam mais 
para a investigaçâo do que para a 
realizacáo. 

Há os que pretenderà que nao 
havia na Bienal expressáo artísti-
ca. A esses podemos responder 
que é a pròpria natureza da arte 
que se modificou. Mas o público — 
aquele que nâo é especialista des-
tas novidades multiplicadas pelo 
movimento de aceleraçâo gérai da 
nossa época — teria fei to - mai em 
se orientar sem guia naqueles mis-
terioso® labirintos. Por este motivo 
é que Michel Ra.gon merece o 
nosso' recxmheclirnwnto, poi® escre-
veu com tanta clareza a propòsito 
do que eie intitula «o nascimento 
de urna arte nova». Familiari-
zado com os movimentos das no-
vas escolas destes últimos anos, 
conihecendo as ideias e os homens, 
pronunoia-se à vontade sobre gru-
pos, subgrupos, escolas, tendéncias 
e simples veleidades. Os seus com-
promissos nao obsourecem o seu 
espirito crítico. Aqueles que pode-
r-iarn legítimamente sentir-se deso-
rientados pelas efusóes manifesta-
das nesta Bienal da juventude, Mi-
chel Ragon, com o seu livro «La 
Naissance d’un Art Nouveau» pro-
porciona urna dooumentaçâo e 
urna explicaçâo muito útels. 
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